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'Médicos lutam pelo empregu "s 

- INTERNOS GERAI 
ENCETAR GREVE NACI 

Um total de três mil médicos em greve, 
durante dois dias no próximo mês de Feve- 
Teiro, é uma hipótese a considerar. se o 
Ministério da Saúde não puser em execu- 
ção um «estudo real doas necessidades» 

dicos». 

lta de - 

" sanitárias do país e se não for 
1:::0 edireito ao trabalho de todos os mé- 

cada do PSD foi a única 
não se comprometeu a cha- 
mar a ratificação do diplo 
ma de Leonor Beleza. Todos 
os outros o teriam feito, e 

MITEEVI 
médicos é não do Mlnhmloq 
da Saúde» — lê-se num co- “ 
municado distribuído ontem . 
& noite. ” 
, Os estudantes das clnão a 

alguns deles para Madiai (duas no Porto, - L cido 

jornadas de luta que, 
nos últimos dias, foram le- 
wadas q cabo através do 
poís, por muitos jovens mé- 
&u + astudantes de facul- 

ledicina. 
G Tnédicos internos ge- 
suis da Região Sul decidi- 
sum, em plenário realizado 
eem à tarde no Hospita! de 
Sama Maria, convocar uma 

geral para os próxi- 
mos dios 3 e 4 de Fevereiro. 
Em Coimbra, os internos ge- 
vuis deverão reunir-se na 
—a— ra, pum 

Í curto, exi- 
gem da Ordem dos Médicos 
uma tomda da de posição 
sobre a greve decretada 
gam os primeiros dias de 
'evereiro, sendo oqui de re- 

terir que o sindicatoda clas- 
se, como resultou claro das 
Intervenções de um dos seus 
membros no plenário de on- 
tem, em Lisboa, já se decla- 
ml: claramente favorável a 
ela. 

posta de : 
Io' rto, 06 icos inter- 
nos gerais da Zona Norte 

aos 
tantes dos ímomos gerais duan em Lisboa é uma em . 
que o novo será 

pela As 
bleia da Rapúbliea 
Da discussão da matéria 

no Parlamento parece, poiís, 
depender em elevado grau a 

em gre- 
ve até ontem, para protestar 

contra a revisão da legisla- 
das carreiras médicas € - 

o Estatuto do Ínternato 
G.tdl. 

evolução dos acontecimen- to 
tos. Até lá, e a crei na mobt- º ÉP%GT 
lização que foi possível de. q 
tectar, tudo indica que os jo- «É desejo de todos os por- 
veris médicos não estão dis- '“m sistema ªª:b- 
tos a abandonar a na! que garanta a 

m. onar & sum todol os cidadãos o acesso Fs e também os o sicos é aos 

médicos do Internato Geral 
da Zona Norte, reunidos on- 

mmmonlo- médicos neces- 
sóários, em causo de doença» 

o Novo repto tem no Hospital de S. João, — — salienta um comunicado 
no Porto, pu-- -d ontem pela UGT. à ministra bii o seu tepúd da União 

Os ,E','º'," máédicos tutam las declarações de Leonor — Geral de Trabalhadores 
pelo to o lho de lm difundidas na terça- — destaca: 
todos os º «feira da pela RTP. u«Neste momento, em que . 
que, «nas condições ac- 
tuais, o Estado tem a obriga- 

, .'rau ullrmcçõu vhmm os barãu de Medicina pre- 
a saúde 

para os consultórios prívoa- 
dos, d não a um siste- 
tma que só beneficia os privi- 
legiados». 
À UGT diz ainda que são A : $ hos- 

—wh':.':?;":;;:;?::;; ção de lhos assegurar o ple- = toda a classo médica, bem 
. de uma greve. no emprego, tanto mals que — como as p 

evenlização g a situação da saúde em Por- d" de Modiclm enquanto 
o Concentmçc:o tugal o justilíca». : , 7 
Em Lisbos ádicos | pela 1 o de profisel 

tarmos gerais decidiram rea. ªtàtuiqmndu n Pa nals médicos, só se comp 
lam uma concentração à " P dendo como uma tentati- "da residência oficial | loda pelaministrada Saúde —.vq demagógica de levar a 

Primeiro-ministro, já na — PZ Su recusa & negociação — opinião pública a acreditar 
próxima quur!a—lcim, apar SM dºº'.ª'ºªº' representati - que om males de que enfer- 
iz dias sois da tarde. vog dos lovens módicoss. — — maarsaúdeem al são 

. Fodavia, segundo foi on- 
em gposto a correr no plená- 
16e de médicos do Internato 
Garal (1G), realizado na Sala 

” dieAlunosdos Estudantes de 
Maedicina de Lisboa, Cavaco 
Sic já se torá declarado 
dispontível para receber os 

Geral volmmm ontem a lan- 
gà::n repto à ministra da 

convidando-a a par- 
ticipar num debate público 
$sobre a situação no pats e às 
medidas recentemente de- 
mt:dusipox Leonor Beleza. 

«Ã insistência na 
do donmpngo Mdleom:çuª Bepresentantes dos jovens 

inódicos, mes- 
imo o último dia deste mês, 
_n data ível para a 

encontro. 

Do imediato, os internos 
vão promover, junto 

pupuhçúo. a cuculuç:: 

pelas 
necessidades das popu- 
lações» — sublinham os jo- 
vens médicos, que dinm 
não aceitar «a política do 
facto cons: ”. 
Um dos mais destacados 

dmgonton do movimento 

'—bamluu.hprm 
enterm, no ple- 

ório de Lisbam. aue a ban- . 

D FEV MAR ABR MA! JUNÍ JUL| AGO] SET OUuT NOV | DEZ 

da responsabilidade dos 

Pitaís » a vontade finme de 
montar um sistema que po- 
nha. acima dos interesses 
privados, a satisíação das 
necessários básicas de toda 
a populaçãos. 
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